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A ESCULPTURA 

Chronica Oceidental 

   toxa. das primeiras chronicas que escrevi 
IN pera o Obg, ha mas de dez oo 

ambrtame haver Fado da more da E 
etroublond e da impressão que produ, saber-se 
desaparecida n'um trono quem foi, durante uns 
Gone curtos, saudada comb estrela, neclamada 
em noites de' gloria, noites mais curtas que à do. 
&Pyoão prum pair dê morte. Muito mais do que à 
outra brilhou! esta Emilia, que tão poucas linhas 
faspirou de necrologios, la que tantos e tão en- 
tsticos madrigaes "em sua. mocidade inepi- 
rára Meia duzia de actores, outra meia duza de ami- 
got -à acompanharam até o sepulchro 

  

     
  

  

  

  

    
  

Deviam à volta de vir lendo os jornaes de ha trinta annos € philosophar sobre como são ephe- sore da gloria À que tão celebrada foi O tantas paixões ereou em peitos de poetas e de anongmos. não teve no seu enterro “o acompa- alamento. que teem alguns dos mais obscuro Rir a a 

  

  

  

  

E” que Emilia Adelaide morrêra ha muito, planta que &6 Moregeia á luz artificial da ribalta e das umbiageas Na mesma noite er que pla ultima Vez ouvia umas palmas dos antigos admiradores Pesa mesma, quando sabido Eber, ano curto Gaminho d'urh Cemiteio, o peor de ródos, o mais doloroso, o do esquecimento. gm o tempo em que Emilia Adelaide viveu, “mais faceis os tlumphos, para ela facilimos que a ereara anatoreza insige no genero romantico 
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em que tão celebrada foi: Estatura, espontanei- 
dade do gesto largo, olhos luminosos, voz vibrante, 
tudo a victoria lho fncilitava, E obreve-os que f- 
Earam memoraveis... pelo tempo que essas coisas 
cata dra. Quantos amos 7 Quantos das? 
Ser nos va conetantemente again! 

Recitava-se então pon toda à parte a Judia de 
“Thomaz Ribeire que foi tão famosa 

  

  

  

Dorme, que eu velo, sedutora imagem, 
Grata nitragem que no ermo vi, 
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E vae a policia e leva-a para a esquadra! Teve 
“uns dias casa de graça; era já um princípio de 

o do sonho. - 
sei se he devemos chamar sorte, embéra 

outra melhor não haja do que ver chegar uma. 
hora almejada, para que muito se trabalhou 

“Quantos levam a vida cheia de terrores, assus- 
tados sempre, com 6 olho esgaseado na espada. 
que lhes ha de cahir um dia sobre a cabeça! 

Faz agora annos, e muita vez annos, que mui: 
tos desgraçados sêm proteccão tremiam como 

     

  

 



      

O OCCIDENTE 
          

varas lembrando-se do que os esperava á porta 
ferra da Universidade ao abrir “as aulas, dos 
suores frios que haviam de padecer, se algum 
grupo encontrassem de mascarados, quando uma 
Vez" sahissem À noite de casa por um motivo ur- 
gente, Eram o pontapé nas canelas a dusia de Palmatoadas puxadas pela mão d'um transmon 
ano, o córte do cabelio que indicava ao profes Sor Uma lição naturalmente em branco, Que von fade tinham alguns de mandar para o inferno toda 
agencia da slbema: ntavam-se historias de Coimbra que punham 
“cm pé os cabelos aos mais destemidos para quem já perdêra toda a graça 0 Palito Metrô. Mas agora 
tudo. mudou. Já. o 'caneilio havia diminuído de brutalidade, até que, ha dois ou trez anços,foide 
todo abolilo. Lraticse agora de dar cabo por uma vez da tradicço e de fazer nos novatos uma 
recepção csplendida. Respondendo á circular que o Grupo de rece- 
pção enviou à todos os estudantes, tem a maior Parte destes respondido adherindo & ympanhica 

O presidente, sr. José d'Aruella, anda traba- 
livando. pará quê, entre outros festejos, se realse. 
em honra dos novatos um grande sarão, para cujo 

conta com valiosisimos elementos, se- 
gundo &e diz Não teem faltado applausos á iniciativa, e, mais 
que todos, hão de fatalmente ser partidar ênsadada ha absurda tradição os que, mais timi 
dos ou fracos, vêem assim desapparecer um es- pantalho que lhes mettia pavor, mais talvez por aparencia e em razão dium ou d outro caso ex. 
cepeional, do que por ser na realidade tão feio. 
como certas imaginações o pintavam. Rôese como foise, o a. José de Arruela merece o maior applauso. Por tintas tradições que mor- 
rem é mereciam vida, uma expira com alegria 
divina 

escancêm as troças em paz, que outras ma- 
neiras ha, de haver de ir aguertindo os rapazeé, 
para as Jucias que depois na vida os espérim, 
para mais não seja que para fazer o seu bocado de Thetorica e, de mistura, ir soccando algumas carteiras nãs camaras, se 6 uso continuar assim. 
de proteger excepeionâmente a industria dos mar- 
ceneiros. Estão fechadas as córtes e em poucos dias 
pareceu que na presidencia do concelho foi sub- Sútuido 0 sr. José Luciano pelo Barão de Cata- 
ea, Deu o fcto motivo à meia uti de aúgos 
nos principaes jornaes, que discutiram o decreto 
confbrme Os seus redadtores o entenderam, hoje 
as dlscusões esmoreceram, muito naturdimente 
ara, Com maior vigor, rebentarem novamente. 

Em Janeiro. Se os animês da outra vez não sere- 
naram, menos probabilidades hoje se tem de pres 
er a paz almejada, visto ds complicações que 
certas 'revelações trouxeram para à approvação do contracto dos tabacos. y 

Então ninguem sabe se os novos tumultos se 
tornarão ainda mais terriveis nem se os destroços lembrarão nás camaras os da Calabria devastada 
pelos recentes tremores de terra. 

Mas a esta anda acudicam as auctoridades ita- 
lianas; andou pelas aldeias em, ruínas o rei de 
Italia Em automovel; para acudir aos feridos en- 
viram já suas esmolas o imperador da Allema- 
nha e o presidente Loubet; por todo o mundo 
ente caridosa se movê para iinorar à grânde des- 
fraça. Entre nós, se n0s mesmos provocarmos o 
Cataelismo, ninguem virá, com suá mão compas- 
siva, repor” as coisas no antigo estado, Pelo con- 
irario, mão que apparesa é tremermos d'ela. 

“Quêsi quatro mézes nos separam ainda fa re reabertura das camaras. É” possivel que, d'agui 
até janeiro, condições fortuitas ou preparadas 
encatrinhem as cóisas por frma que, dêem maior satisfação é sejam estas discutidas de mais 

“As festas ao presidente L.oubet ajudarão a dis- 
trahir os espiritos. E já certa a sua vinda a Lis. 
boa, visita para que foi convidado por carta au- 

rapha d Carlos. No programma da 
recepção entrará um almoço a'um dos paços de 
Cintra e um jantar intimo na cidadeila de Cas- 
caes ação da bahia. 
os mesmos cóches que se 
de Feopanha, de inglaterra e a Alemanha, À 
data corta di visita é que por emquanto se ignora 
da ces será ou dera de sli 20 rei AP 
fonso. 

O preciso seria o céu azul, que, ás vezes,os fins. 
de ontubro são traidores, e o tempo, todo inde- 
Pendente, nem, sempre, se mostra paláciano, Seja 
E'outomio mais republicano com Loubet do que 
Emonarehica se mostrou a primavera com a rainha 
de Inglaterra. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

  

João ba Camara. 

Estatua da esculptura destinada ao tamalo 
do Visconde de Valmôr 
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=D nsepperae — 

MARQUES LEITÃO E A ESCOLA INDUSTRIAL 
«MARQUEZ DE POMBAL» 

O nome de Marques Leitão acha-se indissolu- velmente ligado à Escola Industrial Aerquer de Pombal, cujos. progressos e adeantamentos são devidos; á sun inteligencia, dedicação € perseve- anç Far a escola é portanto falar do seu ilustre diretor, pois à obra é synthetisada pelo 
mome do. eme P O Sincendio que, na madrugada de 10 do cor- rente, destruiu 0 telhado é soião da parte contral do elfo da escola, poz em grave risco os outros edificios anexos e isolados, que io à secretaria, ôiicinas de carpintaria, serrlhaia, motor da illu” minação eletro, alto de desenho de machinas, de elsmica industta; oficinas de pintora decora! tiva, entalhador e formação, que nada sofreram, É principalmente toda eita parte nova que cons- úítue a grande obra do sr. Marques Leitão, que, em favor e com a maior justiça, de pode dizer que éum modelo de funccionarios, tendo admiravel a pertinacia com que tem obtido das instancias su- eriores estes melhoramentos para a sua escola. Ieançou “o ar Marques. Letão um verdadeiro triumpho quando orginisou, a pedido do governo, a exposição das escolas indutirlaes do Sul na gran” de Eapotição Universal de Paris em 1900: Não só divers leon obtiveram medalhas como o com. juneto mereceu um Grandoprix n'aqueile famoso 
ceriamen mundial Por ordem do iara foidada 

Escola Industrial Marquez de Pombal a respe 
iva medalha referente à ese grande premio. 
“na no amo psssado Je Fem neste jiribuição de premios, presidida pelo ministro, Conselheiro ar Eduardo J0sé Coelho, rodeado dos 
és. Madeira Bino, Jonquim Tello e Antonio Ar- 
oyo. authoridadis. superiores do ensino indus- 
TE) nesse ct receu o ar Marque Lo os 
Tais rasgados elogios pela sua escola del 

O dedicado diretor já obteve do actual minis 
ública a resdificação immediata di parte incendbada do cdi da scola, afim de 

não haver Interrupção no ensino, aproveitando-se Prgnsoriament algumas ds sale não angias 
E O mesmo ministro expediu em o do corrente uma portaria, que gostosamente archivamos neste 
logar Iouvando as pessoas que salvaram do fogo. 
e Ma agua as valiosas collesçães de modelos do 
museu escolar é a bibliothecã 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  tro das obras 
      

  

A portaria é a seguinte : 
rando a dedicação e zelo com que os os da Escola Industrial, Marques de 

Bomba, abaixo especificados, contribuiram Dara 
à Oxindção do incendio que ultimamente se deu 
Raquel escola, & para a salvação do seu impor 
cante material trabalhando estorgadamente du- 
rante pre hos de sabado para domingo; com 

igo de saude & prejuiços proprios: mandt Sua 
jéstado El-Rei, pela Secretaria de Estado das 
Oba Publicas, Commercio é Industria, que por 
nt facto seja Jouvados os professores da Es. 
Cola Industrial Marques de Pombal, Eduardo Au- 
gusto Sl, do Riber Chiu de sv é 
osãe Jana, o mentre Luiz Duarte das Neves, os 
empregados de secretaria Carlos Alfredo Itoão- 
falho Duro, Luiz, Fernando, Pereira, Frederico 
Jtime Carvalho. Aldim e Aliredo Dlarte Guer- 
reiro da Seita, o alumo Josquim Silva e o 
xiatumno. Frandico da Siva Nogueira, mere- 

   
  

   cendo tambem menção especial todos os empre- gados. menores e jornaleiros. que condjuvaram Gate ibalo Gom lodo o asrço é spontaei ado, — Paço, em 12 de setembro de” 1905, D João de Alareão Velasques Sarmento Otorio » 
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em 1 de maio de 1855 e assentou praça “etembro de 1873, sendo promovido a alferes em 5 de janeiro de 185, à tenente em 8 

de novembro de 1884, a capitão em aí de de- 
sembro de 1887 e a major em 20 de outubro de 1808. “Arthas, artes e lettras teem por egual merecido asattenções do sr, Marques Leitão. Por occasião da Exposição universal de Paris, de 1990, publicou com Oto de Enseenin special ndstril és commercial um interessante opusculo com à historia” e dados estaúticos, sobre os trabalhos mandados 4 exposição pelas escolas industriaes Marques de Pombal, de Alcantara, Afonso Do- ego, de Nabresao, Prince Res do Rato, odrigues Sampaio, do Poço Novo, Fradesso da Silveira, de Portalegre, Bédro Niles, de Faro, Rainha” D. Maria. Pia, de Peniche, Campos dê Melo, da Covilhã Jatonie Ratton, de Thomar, Victorino Damasio, de “Portes Novas e Rainha D Amélia, de Setubal. “Outros trabalhos literarios tem publicado o sr. Marques Leitão, sendo um dos ultimos o dis- 
curso proferido na sessão solemne do centenario do Real Coliegio Militar. 
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AMOROSOS 
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tomando dr 
  A constante falta de espaço tem-nos inhibido 

de age bs mess liores uma nouíci, embora 
de oito muguiico romance Cfmordsos, que 
A n0S To offerecido. pelo llustre au. 
Bro es": Solano Abreu, esmerado e opulento 
or. “que cultiva a sas propriedades com 
eo ehusiaemo e decidido talento com que 
Orca uo cultivo das letras, onde desde ha 
Asuito conquistou logar distinto. 

O ce lim irabalho crorosos é um romance 
aoinamento português, tanto pelos quadros ad- 
Belmonte ? pintados. donde se destacam, 
aval primor, figuras é costumes da nosst 
dera Seonio pela correcção da linguagem, ver- 
Widelramente Modelar, dosprendida «esses artif 
dee caserados de êsjlo, que tanto abun 
fi obras da moderna literatura. 

e imorasos “é romance verdadeiramente mo- 
adro oa ido por um naturalismo vivificante, 
demo eso e saltar, cuja leitura encanta tanto 
O vo, igistralmente. feito, como 

Pelo poscofagans vividas e bem delineadas, que 
Pe er que nos são familiares: = cor 
ea emos do trato quotidiano, O 
co desenrolar de secnas interessam 

  

  

  

  

        

simas, com 
do des lveras empolgantes, que lhe deixam in- 
dejevl impressão. 
li Gr. Solano d'Abren põe em foco 

e erica. com o superior criterio d'um espirito 
e ofintado por uma sá philosophia, alguns precon- 

hypoerisia revoltante da nosa. 
os o auctor styjgmatisa com. tos rangosos Ga 

sociedade, cujos def 
aan ni. ui o dio valor do romance como 
A vo da sociedade portuguesa, 
eo e porósos decorre em trra ri. 

pede to ia pelos costumes é pela pajsa- 
haja ia en, pai ds carris, 
ge em o uctor hos pinta com Ganha? 
ei bolemo  Aesta sub-epiaraphe do seu 
e de Solano d Abren apresento, 
dolo romano atualidade, scenas interessam 
io folgado, tssaz conhecido do 
dios de Qu iimorredouro testemunho 
que A a sento, mui cedo mantestado 
do se O feras, Climbra e raid, Porta 
a fodas Glrrufadas, à priméita uma 
ea, hcteraçia semanal, o segundo, jornal aca-. 
o isa de aconecimentos 
don ra fita péio ar dr: Solano d'Abreu é 
e da repetas vezes no thenro do Circo, 
e cações € muitas outras evidem- 
a disto do autor dos Câmorasos, 
o o mpanhoiros e colaboradores ex: 
que re Or Sao lustres  tlemtotos como os 
pos no po umha, Trindade. Coelho, 
Sinos Melo re 
a dounda parte dos &morosos evoca 
a aqueles que passaram a 
do o na” poerical terra dos estudantes 
a Guias. simoltancamente 
Eofhoradores das comics e sentimentaes qua- 
dias com que o auctor nos delicia 
or gR Salao & Abre agradecemos a ole. 

sado sa spin Jor, a qual Est einado 
Vira leg elrcira frear 

  

  

  

   

   

aprendo mio, podements o romanee 
AS gn anos as algums palavras dsesed 
do au duro, que, Vivendo alstdo do balcio 
O A e pouco tempo mete 

da fa dade dê gu cerebro potente e da su 
den de idado = cleviao & consios 
cado pd O ca o mono do sea 
ds qr. Solano diAbrau como 

ne CEPA, vem avigorando-se desde 08 
homem de lt do de' Coimbra, eua cul 
e os eo com notavel aproveita: 
dade de o dinda Juve, ma empre. 
o, leia na fundação é direcção de 
Rendo e ado dec impressa per. 
dorme ac iestagões do se luminoso jalento, 
dor sans a alegra é a mordacidado 
o e ancas a fia, de comes 
dis de ver e nam ond 
Sa ida brilhantemente a! sua formatura em 
SP da rolou para su terra 
pa fi url br 
a es enganosa da polca mes! 
fugindo o 208 cj achinaçõe mão podia 
o e a! pio reto e Vi, 

  

  

      

O OCCIDENTE 
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Modesto em extremo e dotado dlum coração 
magnanimo, 0 sr. dr, Solano d'Abreu conta tan- 
tos amigos! quantos teem a ventura de o conhe- 
cer.       

     
Homem d'aeção e de estudo, dotado com m 

tiplas faculdades de trabalho, o dr. Solano d'A- 
bfeu oceupa a sua Iaboriosa e util existencia. ora 
Ta diresedo meniculosa e inteligente de sui im- 
Portanto lavoura ora na Gooperação com 0s seus 

r o progresio da sua ter, para 
Sojos melhoramentos e preregiárvas elle conistan= 
tênte se empenha, ora, fnalmente, prescru- 
iamos no. seu Eabinéte de trabalho. da linda é 
confove ia Maria Amelia ai ns: 
entes problemas da agricultura da riqueza pas 
Pica Leo comes meditando & escrevendo, ntsse 
dose pemanso, cheio de alegra, 0s mainiicos a 
gos livros que; como os Aiordsasivão suéce: 
Soénta consolidando a áua. reputação de verda- 
deiro homem de letras 
ar dr Solano Abreu podey com justiça é 

orgulho, dizer, como o grande. estadista inglês 
Oidatohe :-= não desejo passar um único dia da 
inha pda coma prodair alguma cousa util dm 
nha patria. 

'dicitando novamente o ilustre escriptor pelo. 
seu soberbo. romance, fazemos. votos para que 
ca rev e he gm outros tals apl 

  

    

  

  

     

  

1.4. Maceno nOiavrara 

NOVO TEMPLO DE N.S. MÃE DE DEUS 
EM GOA 

Apresentamos hoje a nossos leitores as grava- 
rabo formioso templo, que ba, pouso, foi 
Esso em Sontulim Uma das mais ilustra: 
ds iregueaia da, arehidiccse de Goa, Pela bel- 
ea arthitcctonica é hoje o melhor dessa nossa 
possessão e, não teme, Confronto com os mus 
digamcs css religiao da Era. 

ndade “seja que estão ali ainda de pé, como 
resteminhias mude do nosso aureo Gyelo de con- 
Guias nos dominios da religião, alguns monu- 
nos grandiosos que fazem a udiniração dos 
rasta que vão visitar cá, outrora opulenta 
Aee deconida, terra, onde os nôssos ava pra 
eds heroismos. sem par nos, fastos das nações 
Colonia do mundo, “Esses edificios, porem, são 
de srehitectara pesada, sem à encantâdora belleza 
que assignala modernas construcções. 

O eloa. que nos referimos, destaca-se den- 
tro 68 Butros aquela arehidibeese pelos mes- 
os predicados que faltam às amigas cificações, 
Tefé! poe eso, Wustamente admirado por quai 
tos possuem um no sendo estético. 

El dedicado a NºS. Mãe de Deus, cuja mi 
grosa imagem foi para ai ransierida dlum dos 
Enio conventos Ea muito que se pensava na ereção desse 
templos mas colhe a Rloria de levar 1 cabo 
Bee obra ao sr padre Pedro d'Aleantara Lamar- 
clneide Quadros ja aprimorada cultura intele- 
Elin alada a elevados dores de coração, o fazem 
Eispeliado é querido de quantos o egnhécem E” 
Ro eus presitentes esforços e espirito recunhe- cidamente “generoso. que é deve essa ele Same obra dart mo umento de sua peda- 

dee zélo apostolico, que, certamente Jhé Bad perpetuar ame- 
Se'a familia é a proplecia do destino, hiPestã como o sr padre” Lamarine de Quadros sonhe seguir com inegualavel bri 

ho. as tradições da sua dnmíi, da qual 
alguns membros pres 
Pastados”” relevantes ervigos 4 religião é 
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versidade € é um cavalheiro de re- Eonhecido talento « ilustração. Ao sr, Amancio Gracias devemos a amabilidade da remessa das photo- rango do novo émpio, que as Feproduzimos em gravura, pelo qué dhe testemunhamos os nostos agrade. 
cimentos 

  

  

O ULTIMO  EOLIPSE DO SOL 

    

AS PLNTAS —— Nh ZORA. DA 
  

Reuniu, em 14 do corrente, dem das Selenca de Par Erando a sessão, especialmênte aos Fesultados  serentficos obtidos nas observações do ultimo eclipse do sol de ão de agosto, do observatorio de Meudon. Emeve presente o sr. Des. landees que se reteriu ás observações que, em Burgos, foram feitas pelos missarios. francbzes os quaes obti- am magicas photogtaphias do espectro caloriico do sol Em segui- dar Fabry faz, selente de'que varias. experientias de photometria tiveram logar, obtendo se delas. resultados uteis para o, estudo das protuberan- 
em d j efe d 'em depois, à palavra, o chefe da missão em Cônstantine (gera), o qual declarou que [.a Vauls, seu com. pro de viagem entbelce hi postos meteorologicos, sendo um no terraço do hospital, oltro no ba- Jo “Genaro, e o têreeiro em al- tas altitudes. No primeiro effectua. fam-ãe registros de variação de pressão, tem- 
peratura, hygrometria, cte., desde 28 de Agosto. MeE.0 de setembro — Durahte. o phenomeno, às vasições estes aoparlhos registradores oram minina, O posto do, Centauro fr duas ascensões ambas sob ceu azul é tempo sereno. Em 3 tembro, data da ultima ascenção, 
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   Saram, Em Burgos, centro da totalidade, a manhã apresentou-se. nublado. & chuvosa, porém O tempo modilicou- je era ndo esteve serena e o ceu impo. Colheram-se bastas photogra- has: que deram resultados sathfa- Torios para o estudo da corõa solar, protuberancias, ete. — Varios balões Subiram a grande altura, no momento de prinir o phenomeno perde. 
Observatorio Astronomico da Tapada tambem. se montaram. tres. paraleticos, tendo - ndatrieto ires Chronometras — Neste. instru- mento, esteve trabalhando o senhor mirante Campos Rodrigues, impressionado. 188. chapas photogranhicas que deram a mor. Parte delas, resultados “que muito devem contentar os astromomos, No momento do eclipse, o eeu tor- nou-se carrancudo, ameaçando chuva & parecendo queret impedir as obser- 

        
    

   

  

  

    

  

gra | vações, porém, à hora do maximo, 
E (12227), limpóu-se o firmamento é 

CARLOS ADOLPHO MARQUES LEITÃO. as observações poderam ser colhidas 

  

DINECTOR DA ESCOLA INDUSTRIAL «MARQUEZ DE POMBAL 

durante a ascensão, uma baixa de 15 de tompe- Fatura, ate À altorá de 3:000 metros acima “o aivel do mar. —O vento variou do quadeante sue doéste ao nordeste, o que fer com que o balão diante à age prcotresso uma teto de apo graus — parou a 2:000 metros du- 
inté plienomeno, presenceando-se que a. pai           

Foravelmento a É a proposito de termos fallado na hora maxima, temos a declarar que no nosso ultimo artigo, sabiu com erros da typographia, às horas a que'se tinha, previsto o phenemeno «> o primeiro encontro do sol com à lua, realisos.se depois das once horts da manhã, terminando “o. phenomeno “ás minutos di tarde, 
Aqueles "que não aproveitaram a observação solar" durante o phenoieno, indicamos uma ta 

  

  

  

  

  A ESCOLA INDUSTRIAL «MARQUEZ DE POMBAL» DESTRUÍDA EM CARTE POR UM INCENDIO OCCORRIDO 
NA MADRUGADA DE 10 DO CORRENTE. 
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Axrowio A. O: MacuaDo. 
E optei 
LITERATURA RUSSIANA 

O TENENTE JERGUNOFF 

x 
Colibri passou para o lado opposto da mesa, 

comeu por varias veres os dedos por sobre as 
Sordas da guitarra, e com espanto é não pouco do 
foBso tenente, que esperava uma canção viva e 
Dbi entao domo que um reitativo lento, & 
fm acompanhando a esforçada emissão e 
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tra atado nora da 
spo arado ja Dea pa desordem os Maiara ua a pe una a Aa do np ea a 
PDR PAR 
outro lado do corpo. do O ancas pao lt o 
E Sadus ceniâbma à agia Da gil, pop pda do mo e dopio apead o de lv a dana ae a 
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NOVO TEMPLO DE NOSSA SENHORA MAE-DE DEUS, EM GÔA, VISTA INTERIOR 
iotographia do ar. ; E de Sousa & Filho 

  

uniforme, reassumindo a um tempo os movimen- 
tos da dane 

Ikusma Wassiljewitsoh conservara-se assentado. 
no so sem tupi nem mugir,embevecido a con- 
templar a Colibri. Die de apoderára desusada 
Sensação: sentiz-te tão leve tão alicre-— leve 
radio ré eo Era como se se honvesse tornado 
ineorpóteo, pairando no ar .. sentia percorre 
TR a? epidêrne Um formigueiro, fnvadilo, da 
Bea ads ps, um como que dletoso adormes 
miénto, é & cómo à fazer-lhe cocegas nas palpe 
Bar da comia, dos Tnbiou Não tinha dm 
destjo, um pensamento; experimentasa um bem 
esta Infinito, como se alguem o acalentasse do 
Sony um ep, como ssa ii estnea 
ara ali a papagucar-ine, é ella lhe segredosse 

Eaisinho “—Paboeguinha:. minha bonequinhas. 
Be ver om quando, caregavesã o parecar fa 
bonequinha.» Porque motivo é perguntava-dhe 
Jena Wasslaltsch» Que ha-de ser LE" 0 per- 
fumador que enche a casa de fumo, dizia elle Já 
comigo. e Está tudo envolto em uma nuvem 
ro Ii balá- le di E “voltava alguem a embalá-io;— a segreda 
he ao ouvido, qualquer coisa, tão agradavel, tão 
linda. e Mas por que é que eli nunca chegava á 
conclusão? .. De subi, porém, à bonequinha 
scincarava os olhos - tão grandes tão grandes, 
bm os arcos de uma ponte. escorrega-lhe das 
Goãios a guitarra, € baqueando no chão emite um 

  

  

  

     
   

    

   

  

PADRE PEDRO D/ALCANTARA LAMBERTINI 
DE QUADROS 

som, que dire vir das profundezas da era 
Jet domínio, um ini amigo de Rusma Wi. 
Afsviseh abraça-o. pelas. Gostas, segurando-o 
So iemera mas com muito geito, e compõe-lhe 
O gravaia em desainho. Nestê. meio tempo 
Bndiita!o, noso tenente, muto Chegado ao pro- 
Rê Tao, '6 marie de aço, a Barba intonsa os 
Dos “pestetrames do “Incôgnito do canhão da 
manga Poem 08 tr botões: comquanto os 
hos hajam assumido o Jogar da barba, e vice- 
Versa, “o marie se prolongits indefinidamente, 
poda isro surpreende por demais o nosso Kusm Wagaijeigohy antes pelo contrario acha udo na 
mola ordem quiser dizer aquele marie «Bons 
dis feanão Grigorios desiste, porém, do deu pro- 
Posho, e resolve... mas. resoive, Mnuimente 
ansportarõe desde logo para Constantinopla, 
alle Bomais a Colibri, é celebrarem casamento, 
isto: que sta era tura e o Sultão o convidou à 
Be naturaliar-e cure 

xx 

  

  

  

    
  

Coincidia apparecerhe, no momento opor: 
tuo uma candas saltou pata dentro, é comquamto 
Pelo seu Getado, quasi Inconsciente o fizesse à 
Eito custo, e durante um bom pedaço nem se- 
quer soubeste onde so achava, velu por fim a tor 
ar a 8 sento He em tm bânquinho sa favor 

a corrênte mavegava por aqueli rioinhoy 
ele em ua mappa peniurado na parede de Gy- 
mmasio de Nikolyek veihcara ir desaguar em 
Contancinopla 

Tra tão extraordinariamente agradavel o ave: 
ar mraquello ro, viu. pelo caminho uma qu 

Bão ade aves iquanicas muito vermelhas... as    
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                e3, suppost. lhe sassem no encontro, não o eixatam porém aproximar, € no acto de mérz olhar 3 transformava om largas manchas ver 
E ali ja elle e mais a Colibri; esta, porém, no intuito de se resguardar dos ardêntes os do sol, abrigara-se debaixo da quilha do barco, tepando para cima de quando erh quando. Ekos finalmente em Constantinopla As casas, qu sqúio que pelo meros le parse que 60 Sem, apresentam o aspecto de choças tbrolesass E OÊ Hárcos todos eles com umas cars rudes empedernidas; e não se póde olhar para elos de” moradamente  rezrahemse, fizer carantonhas € degiagem-se Como à neve ein fusão, Além está o palacio, em que ele e Colibri vão 
E gom Sus magnifcencia se não acha tudo Já por dentro. Ricas tapeçarias colgadas das pares des, fardalhões e dragonas por toda à parta aos cantos, músicos tocando trombetas, é a canda es vã-o, à elle é à Colli, até nos seus aporentos. Ali escusado é diel-o, pendurado na parede de” para-se-lhe 0 retrato dê Mahomet!... £a Colibri, Sempre a Cores à fugr-Ahe é atri doa as gas à arrastar pelo chão... ella sempre 4 ar-so mais... é de cada vez mais pequenina, mais pequeniaa .. Mas nem é já a Colibri mas sim um pequeno de jqueinhe urty elo GO Seu mordorho, € tem que o enfiar po tm Seul de ver o logge.... e o oculo de Ver ao longe, vae estreitando cada vez mais, cada vez mais tl que elle já nem se póde dem para diante, e quasi que já nem mesmo con segue rapa” e se no quando, alia henja o que fr para Cima das costas." enche-lheia boca de tetra. 

xx 

   
  

  

      

  

  

  

   

    

Jo Nasal abrigo olhos. Tudo em der e Cana eba ande e orla. Fo Ga do o pe EA dade ao eU ques cane is perde to pan a Colaço emb, do Cima 
Lança a viga Emredor, estêndido do comprido 
uma colcha de lá amarelada Com uma cercadura Ra Las e pa co Como, esa do, ão Co as ai Cd Gas da que lhe agita o ar debaixo do marie e ce 
danado DES R dE upar SeneCom Espe te emenda anda par aa E alo av pe do Cl 
Approxima-se dos labios de Jergunofi uma caneca Bica Bio sado gs ts Solace 

— Onde estou eu? ch pera o Bota ve o invalid, abate sola A du indiano o do Vs 
TEOR esto cu? repete Kusma Viaje 
gra, vejo que temos homem dio individuo 

fardndo. «Ô senhor acha-se no hospitals prosegue ando a q ea oa Prego bone pna Hed WE tento mania sur pgs rs ae nm er eso se Mito DO pd de rapa via app rogo e Wa cas pero acne ds coisa O dovior dona a fans Pela rela ando di ao pac DER peço mz por ue eso So 
ão devo fls, nem do podco escleas, atalhou o facultativo, é dê gracas à Providencia, onde ud no comia Voss E onde ato nto? una dinheiro do Exudo Pai, Beça a ope ves dade Avie-se, Poplewkin: dê cá 6 gelo já 

xxuT 

      

  

  

  

    

  

  

  

Decorreu mais outra semana. Kusma Wassilje- itsch melhorara a ponto de lhe participar o me. 
dico quanto he havia acontecido. Inteirou-o do 
    

   35, de Japho, ai pelas ste oras da tarde, vitara elle Kuna, pila olgina ves acaso de Madame Fritsche, No did 17, é hora de jantar, io é, quis vinte e gunto hdlas depois, Um ca? 
Gndor foi dar com ee, sen sentida, sa valia da estrada que vac em direcao a Chepeon, Aduas    

verstas de Nikolajeff, com a cabeça fendida, e ver- gões roxos no pescoço À farda é o collett des. jbotoados o Pisos irado de deito par ri ómné e espadir, quero, que é deles: Cimo com! dinheiro, ra uma vez, À herva muito recalcada, a largo rastro no saibro e na lana, levavam a con” eluir que o malfadado temente fôr arrastado para a valeta, em seguida Ho golpe que receber ma cabeça, = não com um machado, mas, ii Com uma Espada, — provavelmente coty 0 seu proprio. spas, E tda a largura da emrad al Ava. uma só gota de sangue, comquanto beça caltisse uma poci do mesmo podia ser Monivo de. duvida, o faco de do o assino redusio insonaitidade, le vando-o em seguida para fóra da cidade, e artar- tando-o para & Valet, afim de garantir à impunio dade ao Propio cre. Kusma Wassijewitsch deveu pos a vida apenas 4 robustez da sua Ferra constituição. À 24 de jar lho, isto 6 Cinco semanas depois do attentado, reclperou às sentidos 
XXIV 

  

  

     
  

Kusma Wassijewitsch participou ás auctorida- des competentes o attentado de que lbra vicima, 
expôs verbalmente é por escrito todos os por menores, cormmunicândo a morada da dama Frits- 
che. À polícia procedeu desde logo à uma busca na referida casa, não encontrando porém ali vi- valma — 0s pastaros haviam desamparado 9 ni- 
nho, Dirigiram-se go proprietario do edificio. Não 
Gonseguiram porém tirar deste, muito gurdo muito velho, esclarecimento que preste. O se- nhorio vivia em outro bairro da cidade, e apenas 
sabia, que quatro méses atrás havia ilugado O predio % uma judia dando pelo nome de Sehmul ou Schmulke, habilitada com o competente pas- 
Ssporte, e quê em tempo oportuno participara o agro à policia 

Foi depois procurado por outra mulher, habi 
dada egudimente com o Fespéctivopassapóte jo a probssio, porém, de qualquer delas eradhe 
totalmente desconhecida” e de com ella mora Yam outros quaesquer inquilinos, era coisa que 
no súbia mera tinha ouvido jdmáis Uia palavra a tal respeito ; e que o individuo que ce conser- vava no predio a título de Dwoni (porteiro) ha- via transíerido à sua residencia para Odessa ou para S, Petersburgo; O novo Dyonik achava-se exercendo as funcções havia pouco tempo, isto é desde o primeiro de julho. 

À policia proseguiu. nas suns investigações em toda à região cireumjacente. Verificou-se O haver- 
se dusentado de Niklget a sobradita Smulho € 
Jegitimo era Frederica Bengel, cerca do dia 20 de junho, -- mas ninguem soube dizer pará onde se transferir. 

mysteriosa entidade com a phisionomia de cigano é Com os tres botões de piata-no canhão, 
da mangã, assim como a exotica rapariga da ex. 
traordinaria cabelleira, ninguem lhes Natia vosto 

a vista em cima, 7 Kusma Wassiljewitsch, assim que safa jo hos- 
FEI oi em pesso visita a casa, que tão fá he visra a ser, E 

Naguelle cubiculo, onde tanto 0 deleiara a companhia de Colibri, e que trescalava ainda à 
almiscar, encontrou mais Outra porta encobeitas durante "a sua segunda visita achava-se tapudá 
pelo sofá, e o mais provavel era o haver.se insi. huado pôr ella 0 assassino, agarrando-o pelas 
costas, Ê Kusma Wassijewitech apresentou a sua queixa 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
      

as, multiplas commonidações cuidadosamenta numerados todas elas, pará €s quatro Jados do horisonte, houve, à sel tempo, estamibo de repl cas é de treplicas... mu Kegu tudo na mese Às personagens indicadas foi como sede tivessem sumido nas profandas do, oceano, é com las & surripiado. dinheiro official; mil move centos & essenta rolos e alguns opel, Quer em Giro quer em papel anta, iquella data, algo importante! Pe espúço dedo nc ear nono Ena Vi “ifevitech sofiendo descontos nos seus ordena: doi para repór to. Estado a quan, até que finalmente, logrou ver o dis em que lhe'pasartmm a quitação 

  

  

  

(Continia), M, Maceno, 

ESC 

em fórma, Instaurou-se o processo. Foram expe- | & 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
  

O aparelho photographico Lune distingue-se de todos os outros pela construcção do systema. pór em foco. 
O modo de reunião da parte anterior e poste- 

rior do apparelho permitte um paralelismo abs luto entre a objectiva e o vidro depolido, À pran- 
cheta da objectiva está montada sobre alavancas, movidas todas pelo mesmo parafuso microme. 
trico, os quaes giram ao mesmo tempo, de uma. quantidade rigorosamente egual. Uma agulha que 
se desloca sobre um sector graduado permitte vêr € apreciar a !hp de milimetro, o deslocamento. da objectiva. 

O obturador. dá resultados muito precisos, ve- locidades muito variaveis, devido a um piston de 
ar que se pode regular vontade, 

  

  

  

  

———oppgpe 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Agonto, 1905 
aromero Ala mania rg em 5 7 nica 28808 em 5 » Taeriioneiro == Maxima 30» cm dE a Foi dos mezes de agosto, ai temibrados de que se tem conhecimento, Só dois dias houve, dom maviras superiores a 30º (em 16 é 10) ias Bora e registra eroperatarás proximas lesse give, em algun die Br 7, a4h5 Em ap 
Minimo Fiais elevada: 198 em 18 Desde 25, té 31, ouve consideravel diminui- ção de temperatura (abaixo da moral) Ventos dominios Ny ema, SW em à é 3 Ne 8, S/em 9, NE de 10413: NW em 14, N até ag, W emas 25 e N até liam em 4 dias (8, 3,24 6 29), Nebulosidade msi So No 1 ué he o: Bo tempo =— 30 ins; Nublado 14 dios, 

  

  

   
  

  

A natareza é seus phemomenos 

PARTE HI 
CALORICO 

CAPITULO 1 
MUDANÇA DRE ESTADO DOS ConrOS 

(Continuado do n.º 062) 
IV Llquifnoção 

A liquifação é o phenomeno inverso da vapo- 
risação, 

O calor que se desenvolve meste phenomeiio, 
é egual ao calor que o liquido, anteriormente, 
absorvera pela. vaporisação (calor latente de 
condensação), 

  

  

  

mento. Assim se obteve 
sulphuroso, cyanogenio, etc, 
“seguiram liquífazer o anhydrido carbonico, á tem- 

ratura de— 90º, é  prássão normal. Pelo res- 
   

  

riamento, e pressão, Culete e Pote liquiie- 
ram e solidificaram 'o hydrogenio, o oxigénio, o. 
azote, etc, No processo de Cailelet, 8 gazes submetem» 
se o frandes resfriamentos e pressões dilatan- 
do.se em seguida; à liquifação produz-se em vir- 
tude Ha absorpção do calor para ssa dilazação. 

No processo de Pictet, a pressão é produzida “pelo próprio paz desenvolvido mum cspago fez 
Ehado, e O resfriamento pela vaporisação do anhy- 
dido dulphuroso. liquido. em seguida, pela do anihydiido carbonico liquifeito pelo anhydrido sul- 
fusião, & finalmente, pela expansão Que O gaz solite rj 
Donde concluímos que a pressão do proprio az tambem póde liquifazelo. 

“ xereendo-se uma pressao mechanica em toda a massa do gar, tambem se pode obter a sua li- 
quifação, Sió por conseguinte, quatro, os processos que 
jodemos empregar para liquilazer gaze. Ps Teo eiamenio. — É 
259) Pela propria pressio do gos. 35) Pela pressão! mechanica" exercida sobre à 

sua Massa, à) Pela pressão é resfriamento. &iamamos ponto crítico o limite da tempera- 
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tura, a partir da qual, a liqui 
não se póde realisar, por mai 
Seja a pressão, 

  

v= Distinção. 

   A operação que tem por fim se 
ae par meto da ebulição, am li 
ql, as “materias Rxas ou de outros 
fiquidos menos volateis, contidas na 
a dissolução, clhama-de dstilação 

O appardlho onde se faz essa ope- 
ação Ehama-sealêmbigue Eohstade uma fornalha em que as: 
sent um vaso À (eucuebital onde se 
jiroduz o córpoadistlar. Esse vaso, 
ElEchado supáriormente por uma pe- 
ca 8 (eupita) que, por meio de Um 
dibo É Sommunica com uia to 
Etapa! 8 (serpentina) mergulhado 
aum recipiente de agua fria, V. Os 
Sapores da cucurbita São condensa 
doiºna derpentina, sendo. recebi 
aum vaso, O Jiquido mais volatil 
isa primero, em seguia os ou- 
tros. Na cueuebita ficam apenas 18 
cnatéias. finas, O condensador é az 
meniado Intrpramente pel agua 

pis vem de um deposto R por um 
Ao "Pe esgorado por um oltro tubo, T quando 
oi orés condensados na serpentina o tenham 
SS valo lclentemente, devido do calor latente. 
dgenvolvido O rocesso, obtemos à aguardente de 
cio, dos ebrenes elos O ga de iluminação, 
Re tCarvão animal, etc, são. egualmente produ- 
ei de disilação: 

  

  

       

  

  

  

  

(Coutinia)) “Axromto A: O: Macuavo. 

DA 

NECROLOGiA 

Constunemo José Fersunvo Penrira Deviitx 

; No dia 3 do corrente a morte ceifou mais uma 
vide prosa, mais um obreiro do progreso, mais 
am dpi nstucção que Comprehêndca 
em Bao sacerdocio à quê consagrou sua vida, 
O Tonslheiro a. José Fernando Pereira Deville 

Son Sead estâva Já de ha muito abalada pelo 
eo sr Devil viera, ultimamente, da sua casa 

devora para Cascaes, onde fllecei, 
ido espucialmente” dedicada ao estudo é no 

entino, soube ser. professor. como poucos, reu. 
indo o apos a bondade de eu coração, Oque 
Th permuta terem cada discipulo um amigo, 
ns, Pdmiador das suas. primorosa qualidades, 
e o toreavam querido e respeitado de todos. 

O Soniaheiro si José Fernando Pereira Devil, 
natusst da aprazível província do Minho, nasceu 
DAVA a'abol de 1832, contando, portanto, 72 am- 
nos completos. 

  

  

    

  

conseumno José rEnxaNDO 

Depois de se habilitar em um colegio de 
“vianns do Castello à fazer exame diinstrueção 
primaria, seus pães, apezar de viverem modest 
Biante, reconhecendo elle grande tendencia para 
as Jets, mandaçamo educar, tendo-se ele dedi. 
Sado mi. principalmente ao latim e lrancez em 

Blinas ficou aprovado nemine disere- 

  

        

6 — Alambique 

OR no Brass PG UÓaN o pd dae rapa e Edo gia 
tessnoE uma cadeira nã villa de Caminha lia con- 
a qua 
fo os O ado pa ana fu a func a de 
Ra PES e peido em SB pur ol ae: 
O ra quado 
O Ra dd Ms a a a pod e Mc ao e capta da ars des 
Eabitamtes eraquella formosa vilia do Alemtejo, o a an O 
O 

cos tn Evora contindou ahi a receber gran 
Ra a ua pi dE eia tia portes, Tendo 
e des FDA onto Pope cs Ms Pe na O a 
Do REA a a a MR an 
oba reitor deste estabelecimento diensiiô 
E fi e 
Go a a 
RR o 
este elevado  cathegoria de central, devido aos 
Ra a so MC Ba RR o 
commisão distrital, rs ente do conselho 
SR RO Dre 
Teor são fital do Banco do Alemtej, eles 
MR 
RR E oeato pa cê calos ane de af a ea É 
Pta soco da Sociedade de Geographia. mM Rn a a Pede 

  

  

  

  

  

    
      Evora e depois di 

  

   
  

o no acto de tomar 
  

  

Conserusino Faspérico »'Anriy Gouveia 

fia uma doença moderna resultante do excesso 
de vida dos nossos tempos, que ata prineipal. 
mente as pessoas nervosas, produsindo O esgota. 
ento do bystema nervozo! Kaciencia denominou sta doença. neurasthenia, e só o completo re- Pouso, ou às distrações de' espirito é que atentam, 

  

  

  

ou ás vezes debelam, esta enfermidade que é mais. 
moral do que phisica É hoje, infelizmente, vulgar esta doenca e mui. tos «el solrem sem o saber, atribuindo o mal Estar de seu espirito ás contráricdades da vida, 
que em condições normaes de saude se vencem É passam, mas que, para o neurasthenico são nu- vens negtas que lhe pesam malma, o esmagam 
como grandes desgraças irredutível. Não ha força de raciocinio que lhes resista; é 
duma doença moral como à lousa, e quantas je. 

Foi o que ora aconteceu ao sr. conselheiro dr. Frederico d'Abreu Gouveia, que vindo ha annos| a sofrer d'esta doenca, teve no dia 5 do corrente. 
seu termo, arrastando a vitima ao sulcídio. 

O sr. dr” Abreu Gouveia matou-se com um tiro de revolver, em casa de ceu irmão, 0 sr. dr, José 
Bernardino Abreu Gouveia, na quinta do Geraz de Lima, em Vianna do Castello, para onde fora 
ha mezes descansar dos. seus trabalhos offi- 

'Ô sr. dr. Frederico d'Abreu Gouveia era dos mais distinctos funecionarios publicos, que ao, 
funecionalismo oficial dedicou sua vida: acendeu formado em direito, na universidade 

e Coimbra, em 1853, principio sua carreira pu 
bica por aúminitrador do! concelho de Castro 
Daire. Foi depois secretario geral do governo vil de Viteu, exercendo as funções de governador 
civil interino e por fim cffectivo do mesmo distr- cto, onde deixou bem assignalada a sua passagem. 
Gorho funecionário inteligente « zeloso, qualida- 
des que o distinguiram na sua longa carreira pu- 
bica. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

jo para Lisboa, obteve por concurso o logar. de primero. oficial de secretaria, no ministerio 
do reino, de que passou mi tardê à chefe de re- partição do mesmo ministerio. Em «ta foi n 
;peado director Era da repartição de Insrucção Publica, deixando em 1805 este logar e passando 
para o de director geral do ministerio da justiça, Em virtude, no que parece, de descordar de alguns, 
pontos da reforma da instrucção decretada pelo. dr. conselheiro João Franco, quando ministro do   

na ca ng Ep a A PER Roc Gr RR GE pa RE de o pp 
Dana cp da 
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Exata AvrLaDE 
Dessppareceu para todo o sempre do dr ter- ga ERA ee eai que Ho Com ar pie grandes no fundo acento Ea a Boetla pç ida corte “af des Rude foi too 1 anos para Esto fato, com sul me irmã visto pae an spandpaado Esse pa a ficar ba ola de modis, ando então ac delhad a entrar para o that, Marculindo di Eoniecratoria “ Ieceonada pelo cru Dart de” Sá, quem à arte drarintca porte Ness fe Po ANtE oa o entalado Fiidaméte à sa iteção teia cb à fe 

aro de“D. Maria JI, em 1857, na comedia em an ira De hi melo E sinta, cg adoravel 
bica é ataheno, maneiras Já dietas nto, oe bat Educação que Uiguda mliras teem é pos e pdunção qe is asa alado pela fo do debieo, Elia Adela Eos dir tm seu strada não podia bate d fa o tara end seo Toa ES Negeament aaa O cognaddo buinpra au raia pegas ar o 
pe 'dsrbuiram papel, entre as quacs o drama 
amar 0 deseo had ao prio cr 
rménte os firos de actriz de mérito ho drama de 
Ernesto Bisuer Ciidado na sombra 

Desde então contou os triumphos por cada per-. sont que ercav, Os princiaes aeripioreda poe state ta. par interprete is suas 
BRO çõ, e dilicimeno encontrariam quem à 

  

  

   

  

  

  

         



    

        

   

    

  

  

  

egualasse “no desempenho da Morgadinha 
dE NVal-Ftor; Fidalgos de Bois-Doré, Nobres 
dplobcas, Vida dim rapaz pobre, Júdia, Fr. 
Cietano Brandão, Dama dat Camelias, Fer. 

     s 

nanda, Angelo, Mie Bell-lse, Fortuna é tra. 
alho lisa, Maria Antonieta, Homens ricos, 
Aventureira: Familia Bonoiton, Supplício de 
im múlhes, em” que foi soberba, Diana de Ragui, ligressão de estudo a Paris, per- 
correu as nostas províncias e ilhas. companhia dramalio de que era dicetora 
Corea Boi, no apogeu de sua glori, foisê 
até'ão Brun, onde obteve um “dos tniores 
Successor que actores portuguezes teem al- 
êançado em terras esrangel-ras Isto e os Bran- 

      
     

    

  

    

   

  

    
     

  

                     

      

    EMILIA ADELAIDE. 

sa de doca 1 ide pro 
dB PRO Un Et nt 
Ft, o e 

faca Sena apo pes je an ea aero anda 

v.A primeira vicuima dessa explosão foi o tenente Nepomuceno, que dirigia aqueile ra- 
alhos E E Um estlbaço da granada batendo em cheio na cabeça do desventurado ohcial des dado coro e rremeco grand dim cia, sendo tambem atingido. por outros es Thços o carroceiro e alguns soldados que e regavam à carroça, cs quaes ficaram feridos, guns gravemente a | ES lamento) acontecimento vi força da Vida o tenente Nepomuceno, pois con- tava 55 annos de idade, tendo nascido a & do junho de 1870. Era filho do architecto Nepo- muceno, flleido ha poucos annos cujas obras 

  

       

    
     

    

    

  

HEIRO PREOERICO D'ANREU, 
  

des proventos, que auferia, animaram-n'a a ficar 
por lá, Tendo.se porém Íéito emprezaria, o que, 
como sempre succede, lhe trouxe não pequenos — pe dissabores, abandonou, amnos des, a scena, dei. 
xando um grande vacuo. 

Fundou em seguida um importante estubeleci- 

Nepomuceno 

ENENTE JAVME AUGUSTO "TEIXEIRA NEPOMUCENO. 

Vietima de um grande desastre, ocorrido no 
dia 3o de agosto, em Vendas Novas, morr 
nente de artilharia sr. Jayme Augusto. Teixeira 

tava se: da remoção de socata de artilharia 
ara a estação do carinho de ferro, quando na 

Deaiho e que se carregava. numa carro, 
dónire os Tertos velhos, amontoados, explodiu 
Neta pranáda que estava junta com à sbcata, 

Peono Pisto 

AUGUS PO TERCEIRA. 
MUCENO. 

  

  

são bem conhecidas, é que era um colecionador de. 
preciosidades date, que seu filho tinha contin 
do à accummular com o mesmo empenho e gosto. 

O tenente Nepomuceno era dos mais distinctos 
officiaes da sua arma, muito apreciado por seus. 
camaradas e amigos. 

   

  

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

    

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
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Alecrim, 44, 

“E DICTIONNAIRE, 
DES SIX LANGUES 

: o 4 re a 
Français, Alemana, Anglais, Espagnol, 

Italien et Portugais 

ana Eid 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 

Sabe brevemente a publico. este interessante anti 
desde já se recebem encommendas. A capa é uma bonita agua: 
rella do sr. José Leite, Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

q EMPRESA DO OCCIDENTI 
LASBOA 

  
   5 — Lanao no Poço Novo 

  

“José 

jario: e | ehlorose; 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 

| «LISBOA e 

| sia, como botões para collarinhos é punhos, carteiras, malas. para 
| viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

A | Executa-se todn a roupnria por medida 

CASA BANCARIA 
Henriques Totta 

[| e, 75; EA Asas es, 75 

ROBURINA 
| MEDICANENTO PREPARADO POR 

TAZMEB JOSÉ DA COSTA 
“Pharmacintico pela Escola OldicoCirarglca de Lboa 

Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de 
reserva, Cie. Enntegado com effcacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 

Dre ncarashenia é convalescença das doenças, ete, crê, conforme o 
Prowam bs atestados dos principaes médicos da capital. 

PosoLagia SA Roburina tonia-se dissolvida em agua. Na falta de indicar 
cão especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refeição. 

Prego do frasco 800 rs, polo conneio acresco o porte 
PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 

415, 417, Rua de Andaluz, 149, 121 
| melophone n. 1516 
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